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EDITORIAL 1

Quando o tema é a abordagem qualitativa na investigação, surgem os 
famosos clichês: pretende-se profundidade e não generalização, é uma 
investigação particularística. Mas, o que é isso de particularística?

A princípio, a investigação qualitativa pode ser entendida como aquela 
que produz achados não provenientes de quaisquer procedimentos ou 
formas de quantificação. Por meio desta modalidade de investigação, 
é possível compreender sobre o universo simbólico e particular das ex-
periências, comportamentos, emoções e sentimentos vividos, ou ainda 
compreender sobre o funcionamento organizacional, os movimentos so-
ciais, os fenômenos culturais e as interações entre as pessoas, seus grupos 
sociais e as instituições(1-2). 

Têm-se em consideração os contextos naturais em que os indivíduos 
ou grupos funcionam para proporcionar uma compreensão profunda dos 
problemas do mundo real. É particular e específica porque considera o fe-
nômeno estudado no seu contexto dentre as dimensões espacial, temporal, 
socioeconômica, política e qualquer outra que condicione as perspetivas 
da população, como viver em tempos de pandemia com restrições à liber-
dade. Perspectivas que variam de acordo com o contexto que se vivencia, 
com o grupo social a que pertence, com fenômenos extemporâneos, 
observando-se, por exemplo, repentinas alterações por contágio social. 

No olhar da investigação qualitativa, acredita-se na unicidade dos 
fenômenos, pelo que a generalização se contrapõe a muito intricada 
transferabilidade, que só poderá ocorrer perante a similitude de contextos, 
e mesmo esta pode ser sempre contestada. 

Em outras palavras, reconhece-se a inseparabilidade dos fenômenos 
do seu contexto à medida em que não é possível analisar as percepções 
e significados dos indivíduos, silenciando o contexto(3). O contexto deve 
ser encarado como algo fluido, como um conjunto não estático de cir-
cunstâncias influentes(4), de variáveis que, em ciclo, se organizam, ou 
antes, que se reorganizam perante a variabilidade do contexto que, por 
sua vez, reage às variáveis que ele próprio influencia em uma sequência 
de ação-reação-reação.

A investigação qualitativa não acrescenta somente um conjunto de 
métodos aos grupos de controlo e experimentais, posiciona-se em um 
paradigma investigativo diferente. Traz novas justificativas para fazer inves-
tigação, tem diferentes crenças e valorizações sobre tipologia de coleta de 
dados e sua análise. São essas assunções fundamentais que crivam o debate 
ontoepistemológico da investigação em saúde e em ciências sociais(5).

Temos observado um forte incremento do volume de textos publica-
dos sobre investigação qualitativa mais focados na seleção de técnicas e 
implicações de diferentes estruturas concetuais, análise e usabilidade dos 
achados(6-7). Suscita-nos a questão: porque esse investimento em investi-
gação qualitativa no campo da saúde foi anteriormente alicerçado quase 
exclusivamente em ensaios clínicos? 

Ora, socorremos-mos nas palavras de Ribeiro, Souza e Costa(3), quando 
justificam que este investimento se deve à necessidade de construir conhe-
cimento sobre o foco principal da saúde… os receptores e os prestadores 
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de cuidados “Indubitavelmente, a saúde é das pessoas, para as 
pessoas e pelas pessoas”. Conhecer as perspetivas dos envolvidos 
no processo saúde-doença, entender as emoções e comporta-
mentos dos doentes, famílias e profissionais de saúde concorrem 
para a melhoria e valorização de cuidados de saúde prestados, 
fomentando a colaboração em ações de saúde implementadas 
individual e coletivamente(3).

A metodologia qualitativa permite ao investigador adentrar 
ao pensamento e às significações do fenômeno por dar voz ao 
sujeito e conhecer as percepções e os sentimentos de profissionais 
de saúde sobre o cotidiano do trabalho nos aspetos que lhes dão 
prazer ou sofrimento. Do mesmo modo, torna-se fundamental 
conhecer as experiências vividas dos receptores de cuidados de 
saúde e suas famílias através de estudos de natureza fenome-
nológica, tornando o processo de coleta de dados interativo, 
que acompanha o progresso da pesquisa(8) sobre, entre outros, 
percepções e expetativas de cuidados, mudanças de atitude 

face ao binômio saúde-doença e percepção de habilidades do 
próprio receptor de cuidados na satisfação das suas necessidades.

Perante o momento atual dos sofrimentos e sacrifícios impostos 
pela crise pandêmica, urge a necessidade do surgimento e desen-
volvimento de novas estratégias para identificação, compreensão 
e enfrentamento do fenômeno(9). Atentos às restrições impostas 
no acesso direto aos receptores de cuidados e suas famílias, é 
importante recriar os métodos de coleta de dados no decorrer 
do processo de pesquisa.

Os desafios são enormes para os investigadores da área da 
saúde. O cenário de emergência sanitária de escala planetária 
exige ajustes na conceção dos planos de investigação. No tocante 
à investigação qualitativa, o ajustamento vai do planeamento 
à coleta e análise dos dados, métodos, técnicas, quadro ético 
e segurança dos investigadores. Não obstante, este contexto 
representa um quadro de oportunidades para a investigação 
qualitativa.
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